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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO)

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS ‐ CCHS

FACULDADE DE FILOSOFIA

EMENTAS DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS 2016.2
OPTATIVAS DE CARÁTER GERAL

FILOSOFIA E LITERATURA (HFI 0078) – Profª Ericka Marie - 2016.2. Carga Horária: 60h. Horário: Segundas-feiras, das 18 às 22h. 
EMENTA: O objetivo geral do curso é apresentar uma problemática questão do pensamento político moderno articulado à expressão literária seiscentista, enfrentando o desafio de “como pensar a política”, para utilizar a expressão de Eduardo Rinesi, naquilo que lhe é próprio, a saber, “o conflito, com a dimensão da contradição e do antagonismo que se apresentam na vida dos homens e na relação entre eles”. Outra característica do pensamento político é o seu constante confronto com a dificuldade tanto metodológica quanto filosófica para apreender a ação humana sob a ordem do tempo e a fortuna, e a incessante tentativa de apreender o momento oportuno para a ação política,e sua indelével missão de procurar a estabilização da inconstância das relações passionais e irracionais entre os homens pelo artifício da instituição da política. Nas palavras de Claude Lefort, enfrentar “o desafio da escrita política” exige primordialmente uma construção conceitual do problema (as ações humanas, o tempo e a fortuna, a relação entre a passionalidade e a racionalidade na instituição do campo político), e para tal, principiaremos por estudar, sobretudo, duas célebres filosofias dedicadas a tais questões, a saber, as de Maquiavel e Hobbes, para finalmente seguir propondo, a partir de ambas, a construção da dimensão trágica e dramática do homem político, a possibilidade da ação e da instituição políticas, e que, ao final, serão analisadas na obra shakespereana. As análises de Maquiavel e Hobbes serão basilares, portanto, para nos permitir enveredar pelos escritos de Shakespeare, seguindo um fio condutor teórico e filosófico em busca da compreensão de como pensar a política em uma de suas obras mais expressivas sobre o tema, a saber, Hamlet.
FILOSOFIA DA HISTÓRIA (HFI 0061) – Prof. Pedro Rocha - 2016.2. Carga Horária: 60h. Horário: Quartas-feiras, das 18 às 22h. 
EMENTA: O curso será dividido em três partes. A primeira delas - Modernidade e história: o pensamento iluminista - abordará as raízes antigas e medievais do pensamento moderno; a reflexão histórica na transição da sociedade medieval para a sociedade burguesa; ciência, razão e história; e a ideia de progresso histórico. A segunda – Filosofia e sentido histórico – analisará o problema filosófico do conhecimento histórico; bem como, algumas relações entre tempo, experiência, história e historicidade.  Na última parte - Paradoxos da ideia moderna de progresso histórico – se problematizará a ideia de promessa civilizatória; capitalismo e modernização; e história e crise. Para tanto, percorremos parte da obra dos autores a seguir: Kant, Hegel, W. Benjamin, E. Cassirer e E. P. Thompson.
FENOMENOLOGIA (HFI 0067) – Prof. Ecio Pisetta - 2016.2. Carga Horária: 60h. Horário: Quintas-feiras, das 18 às 22h. 
EMENTA: O curso tem por objetivo apresentar e discutir a questão fundamental da metafísica - Por que há simplesmente o ente e não antes o Nada (Leibniz) - segundo a concepção e os desdobramentos que lhe dá o filósofo alemão M. Heidegger, em sua obra Introdução à Metafísica (Einführung in die Metaphysik). Para o filósofo, "superar" a metafísica não é aniquilar o pensamento filosófico tradicional. Consiste antes em recuperar o sentido esquecido do Ser. Então, "superar" aponta para uma tarefa de apropriação filosófica, desdenhada pela tradição. O legado mais importante da metafísica, e que deve ser recuperado, está no convite a se pensar e a se refletir o que, em geral, nem se pensa nem se reflete em nossos esforços corriqueiros de pensamento e de reflexão: que acontecimento é esse, ser?"
TÓPICOS ESPECIAIS DE PESQUISA

TEMAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (HFC 0133) - Profª Valéria Wilke - 2016.2. Carga Horária: 60h. Horário: Segundas-feiras, das 18 às 22h. EMENTA: No ano 500 da publicação da "Utopia",  de Thomas Morus, a disciplina vai discutir questões pertinentes à utopia mediante textos histórico-filosóficos e fílmicos, tendo como motes provocadores os admiráveis mundos novos apresentadas por Morus, em sua obra de 1516, e Francis Bacon ("Nova Atlântida", 1627) e a concepção de ser humano de Pico dela Mirandola ("Sobre a dignidade do homem"/1480). A utopia põe no espelho, nas démarches históricas, a tensão ético-política presente em diferentes facetas que concorrem para a concretização da sociedade de justiça: a utopia cultural (respeito pelas diferentes culturas), a utopia ecológica (reconciliação ser humano/ natureza), a utopia econômico-político- religioso-social  (estado justo, fraternal, tolerante e democrático), a utopia de um mundo melhor pelo progresso do conhecimento científico e técnico. 
FILOSOFIA DA NATUREZA (HFI 0064) - Profª Ana Flaksman - 2016.2. Carga Horária: 60h. Horário: Terças-feiras, das 18 às 22h. 
EMENTA: Este curso visa ao estudo da filosofia da natureza de Aristóteles por meio da leitura integral de sua Física. Em seus oito livros, a Física investiga os princípios próprios da physis, isto é, os princípios do movimento e do devir de todos os seres naturais. O curso se dedicará à leitura e discussão do texto da Física e da literatura secundária pertinente, e tratará dos diversos temas e noções examinados nesta obra de Aristóteles, tais como: Método e objeto da física. Postulado primeiro da física: a existência do movimento. Matéria, forma e privação. Definição de natureza. O erro platônico da separação das formas físicas. A teoria das quatro causas. A fortuna e o acaso. A definição de movimento. A investigação sobre o infinito, o lugar, o vazio e o tempo. As diferentes espécies de movimento. O movimento segundo os motores e os móveis. A existência do primeiro motor. A natureza do primeiro móvel e do primeiro motor.

TEMAS DE FILOSOFIA E MEMÓRIA (HFC 0038) – Prof. Miguel Barrenechea - 2016.2. Carga Horária: 60h. Horário: Quartas-feiras, das 18 às 22h. EMENTA: Nietzsche e a cultura: Arte, Memória e Educação. A proposta desse curso consiste em aprofundar a concepção da cultura, memória e educação, desenvolvida na primeira etapa da obra de Nietzsche. Nesse momento, o então jovem filólogo faz uma profunda crítica da cultura moderna, que valoriza exageradamente a História, a Memória e as ciências. Em contrapartida, o pensador alemão resgata os valores da cultura helênica antiga, em que a arte e a educação eram essenciais, em que os instintos artísticos trágicos, apolíneos e dionisíacos, limitam o instinto de conhecimento e o exagero da memória. Todos os construtos culturais dessa idade trágica dos gregos estiveram vinculados a uma visão artística do mundo. Por isso, as questões da educação, da política, da memória eram interpretadas a partir de uma concepção estética do mundo. Daí a valorização do esquecimento, que limita os exageros da memória, que predominavam na modernidade. Abordaremos, para avançarmos na proposta desse curso, questões de memória, arte e educação, na primeira etapa de Nietzsche. Focaremos, principalmente, O nascimento da tragédia, Conferências sobre estabelecimentos de ensino e II Consideração intempestiva. Das vantagens e desvantagens da história para a vida. Ainda estudaremos algumas obras de outras etapas do seu pensamento, como Genealogia da moral, que nos subsidiará para aprofundarmos o surgimento histórico da memória e o papel curativo do esquecimento. Finalmente tencionamos avaliar a relevância que tem a arte, a memória e a educação naquela primeira etapa do pensar do filósofo alemão. A partir da abordagem desse instrumental conceitual, o objetivo será desenvolver nos discentes um pensamento crítico sobre a cultura, a memória, a arte e as teorias e práticas educativas cultuadas ainda na atualidade.

TRADIÇÃO FILOSÓFICA CONTEMPORÂNEA (HFI 0017) - Profª Anna Hartmann - 2016.2. Carga Horária: 60h. Horário: Sextas-feiras, das 18 às 22h. EMENTA: Experiência estética em ‘O Nascimento da tragédia’: O curso visa analisar os principais temas e conceitos desenvolvidos por Nietzsche em O Nascimento da tragédia, tal como as noções de apolíneo e dionisíaco, a distinção entre poesia épica e lírica, os diferentes efeitos estéticos produzidos pela palavra e pela música, a interpretação do mito trágico, a partir dos quais elaborou sua concepção de tragédia antiga. Pretende-se ainda, ao longo do curso, analisar o diálogo de Nietzsche com filósofos e pensadores dos séculos XVIII e XIX, tais como Winckelmann, Schopenhauer e Eduard Hanslick, assim como discutir ressonâncias de sua interpretação da tragédia em fenômenos contemporâneos. 
SEMINÁRIOS DE LEITURA
TEMAS DE ÉTICA B (HFI 0110) - Profª Valéria Wilke - 2016.2. Carga Horária: 30h. Horário: Terças-feiras, das 20 às 22h. 
EMENTA: A disciplina vai abordar as escolas helenistas Epicurismo e Estoicismo Antigo (I Stoá - Zenão de Cício, Cleante de Assos, Crisipo de Solis) por meio da análise de conceitos fundamentais da lógica/canônica, da física e da ética de cada escola. As diferenças e as possíveis semelhanças entre estas perspectivas vão ser também consideradas. Fontes básicas para  o desenvolvimento da disciplina: obras de Epicuro (Máximas, fragmentos e as três cartas - a Meneceu, a Heródoto, a Pítocles), de Cleante de Assos (Hino a Zeus), fragmentos de obras dos pensadores estóicos e a doxografia, especialmente Diógenes Laércio (livros VII e o X).
TEMAS DE FILOSOFIA E TEORIAS ORGANIZACIONAIS B (HFI 0144) – Prof. Marcelo Guimarães - 2016.2. Carga Horária: 30h. Horário: Quartas-feiras, das 16 às 18h. 
EMENTA: Distopias, heterotopias e educação. A partir do tema da utopia, tendo como referência a obra de Thomas More publicada em 1516 e considerando sua repercussão, propõe-se uma investigação das relações entre utopia e educação, nas dimensões estética e política, em diálogo com textos de Jacques Rancière, Michel Foucault, Silvio Gallo e outros autores. Pode-se abordar a análise da extensão do sentido do termo às utopias e distopias na literatura e no cinema; às concepções de escola e de formação; aos outros espaços e tempos produzidos nas utopias (ilhas, o futuro, espaços e tempos míticos, o espaço sideral) e nas heterotopias.
TEMAS DE EPISTEMOLOGIA (HFI 0100) – Prof. Ecio Pisetta - 2016.2. Carga Horária: 30h. Horário: Sextas-feiras, das 16 às 18h. 
EMENTA: O Seminário de Leitura terá por objetivo a leitura e discussão do texto “O fim da filosofia e a tarefa do pensamento” de M. Heidegger. Algumas questões serão focadas durante a leitura: 1. O que quer dizer “fim”? 2. Em que sentido a Filosofia alcança seu “fim” no desdobramento contemporâneo da ciência e da tecnologia? 3. Que possibilidades se abrem para o pensamento a partir do “fim” da filosofia? 4. Como interpretar conceitos orientadores como “clareira” (die Lichtung) e “verdade” (Alétheia)? 5. Etc.

TEMAS DA TRADICÃO FILOSÓFICA III (HFI 0085) - Profª Andrea Bieri - 2016.2. Carga Horária: 30h. Horário: Sextas-feiras, das 18 às 20h. 
EMENTA: Cinismo: uma introdução. O curso terá como tema o estudo das principais noções relacionadas ao movimento cínico na antiguidade (parresia, anaideia, áskesis, pónos, autarquia, apatia). Na primeira parte, será feita uma contextualização histórica e apresentação panorâmica dos principais representantes e fases do cinismo. A segunda parte do curso será dedicada particularmente ao estudo de Diógenes de Sínope e Crátes.

TEMAS DE FILOSOFIA E LITERATURA B (HFI 0124) - Profª Andrea Bieri - 2016.2. Carga Horária: 30h. Horário: Sextas-feiras, das 20 às 22h. 
EMENTA: O curso terá como tema a relação entre teatro e filosofia (mais especificamente entre gênero dramático e discurso filosófico) na obra de Camus. Serão lidas, debatidas e exibidas (trechos em video) as peças Os justos e Estado de Sítio, de Albert Camus bem como trechos de O homem Revoltado e O mito de Sísifo.


